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CAPA: Pavão, zagueiro rubro-
negro, uma das boas figuras do
Flamengo no jogo de domingo
contra o Botafogo — (Foto Alber-
to Ferreira).

CONTRA-CAPA: Nívio, consagra
do extrema esquerda do Bangu.
cujo maior goal apresentamos
neste número, teve bom desem-
penho frente ao América — (Foto
Alberto Ferreira).
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Público quase que exclusivamente tricolor assistiu ao encontro travado na tar-
de de domingo lá em Niterói, no Estádio Caio Martins, no qual a equipe do Flu-
minense depois de passar por maus momentos na fase final quando a marcador
lhe era favorável por 4 tentos a 3, conseguiu o alivio com um goal de Rohson
fugindo assim do fantasma de um empate, que estava por surgir. O clube, das
Laranjeiras iniciou o prelio com un\a vontade férrea de vencer e em nada me-
nos que 20 minutos já fizera movimentar o marcador por 2 vozes. Na primeira
Escurinho recebeu pelo setor esquerdo e serviu atrasado ao meia Didi, que de
fora da área atirou inapelàvelmente, para marcar aos 10 minutos. O segundo foi
marcado por Marinho, recebendo um centro da esquerda de Escurinho e finali-
zando com forte cabeçada. Esboçava-se uma goleada, mas num lance Isolado
Bené lançou Robertinho que driblando dois contendores atirou para marcar, 9
minutos após o segundo goal do Fluminense, ou seja, aos 29 minutos. A res-
posta a este tento foi dada aos 32 minutos, quando Didi em boa jogada ser-
viu Ambrois, que atirou forte, decretando pela terceira vez a queda da cidadela
de Liceto, voltando o mesmo jogador uruguaio a movimentar o marcador aos 35
minutos, quando recebeu um passe esplêndido do centro avante Marinho. Antes
do apito do árbitro dando o final da primeira fase, o Canto do Rio quis deixar
patente a sua vontade de vender caro a derrota e Robertinho lançado por Zè-
quinha aos 43 minutos venceu Adalberto, que sairá do arco. em último recurso.
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RICOLOR
ESCAPOU do
EMPATEI
Escreveu: Alberto Nassif
Fotos de: Newton Viana

RENOVAR ou MORRER!
Uma onda de renovação agita o ambiente futebolís-

tico. O desastre da seleção nacional na Copa do Mundo
vem provocando uma reação em cadeia, com a lava-
gem de roupa suja da C.B.D., a sucessão presidencial
na entidade suprema do futebol, novas idéias, enfim
sacudiu com o marasmo em que. se encontrava o fu-
tebol brasileiro, iludido na crença de que era o maior

, do mundo.
Os clubes cariocas andam apavorados com os suces-

sivos deficits que apreseritam as suas equipes de pro-
fissionais, única e exclusivamente porque os seus diri-
gentes ainda vivem no tempo do amadorismo.

Procurando fugir aos prejuízos de um profissionalis-
mo mal orientado, o diretor de futebol do Botafogo,
cogita na realização de um campeonato interestadual,
peunindo os principais clubes de diversos estados, e
q\ue seria disputado concomitantemente com os cer-
tames regionais. /

O fato é o seguinte; renovar ou morrer!
LEVY KLEIMAN

esquerda, o 2? tento do Fluminense, assinalado por
arinho. concluindo de cabeça um centro de Escurinho.^
direita, outra cabeçada do comandante tricolor, que

passou por Liceto mas cobriu a travessão.
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Este foi o placar do primeiro tempo,
que se desenrolou sob um sol causti-
cante e com uma temperatura eleva-
dissima, nào o sentindo como deviam
os Jogadores. Na fase final quem me-
lhorou de produção foi o alvi-anil ni-
teròiense e teve um goal como prêmio
aos 18 minutos, consignado por inter-
médio do centro avante Zèquinha, re-
cebendo um passe de Jairo, que dri-
blara 3 antagonistas. Quis reagir o
Fluminense, mas o quadro de Niterói
tomou as rédeas da porfia, notando-se
apenas descidas rápidas do Fluminen-
se, mas todas perigosas, vivendo os
tricolores 15 minutos de angústia, pois
por diversas vezes teve o quadro do
Canto do Rio chance para marcar e
não o fêz, por falia de pontaria de
seus "forwards". Escurinho aos 34
minutos escapou perigosamente e en-
tregou um passe a Ambrois, que atirou
para Liceto defender parcialmente, se
oferecendo novamente o balão ao uru-
guaio, que atirou com efeito descre-
vendo a pelota um semi-clrculo no ar
6 sobrando exatamente onde se encon-
trava Robson, que de cabeça venceu
Liceto, tirando assim um peso da cons-
ciência dos tricolores. Ainda desta fei-
ta o Canto do Rio não se deu por
vencido e teve a seu favor pontadas
perigosas, embora também o Fluminen-

(Continua na pág. 18)
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CAPA: Pavão, zagueiro rubro-
negro, uma das boas figuras do
Flamengo no jogo de domingo
contra o Botafogo — (Foto Alber-
to Ferreira).

CONTRA-CAPA: Nívio, consagra-
do extrema esquerda do Bangu,
cujo maior goal apresentamos
neste número, teve bom desem-
penho frente ao América — (Foto
Alberto Ferreira).
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Público quase que exclusivamente tricolor assistiu ao encontro travado na tar-
de de domingo lá em Niterói, no Estádio Caio Martins, no qual a equipe do Flu-
minense depois de passar por maus momentos na fase final quando a marcador
lhe era favorável por 4 tentos a 3, conseguiu o alivio com um goal de Rohson
fugindo assim do fantasma de um empate, que estava por surgir. O clube das
Laranjeiras iniciou o prélio com un\a vontade férrea de vencer e em nada me-
nos que 20 minutos já fizera movimentar o marcador por 2 vezes. Na primeiraEscurinho recebeu pelo setor esquerdo e serviu atrasado ao meia Didi, que de
fora da área atirou inapelávelmente, para marcar aos 10 minutos. O segundo foi
marcado por Marinho, recebendo um centro da esquerda de Escurinho e finali-
zando com forte cabeçada. Esboçava-se uma goleada, mas num lance isolado
Bené lançou Robertinho que driblando dois contendores atirou para marcar, 9
minutos após o segundo goal do Fluminense, ou seja, aos 29 minutos. A res-
posta a este tento foi dada aos 32 minutos, quando Dldl em boa jogada ser-
viu Ambrois, que atirou forte, decretando pela terceira vez a queda da cidadela
de Liccto, voltando o mesmo Jogador uruguaio a movimentar o marcador aos 35
minutos, quando recebeu um passe esplêndido do centro avante Marinho. Antes
do apito do árbitro dando o final da primeira fase, o Canto do Rio quis deixar
patente a sua vontade de vender caro a derrota e Robertinho lançado por Zè-
quinha aos 43 minutos venceu Adalberto, que saíra do arco. em último recurso.

O TRICOLOR
ESCAPOU do
E M T E I
Escreveu: Alberto Na
Fotos de: Newton Vi<
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RENOVAR ou MORRER!
Uma onda de renovação agita o ambiente futebolís-

tico. O desastre da seleção nacional na Copa do Mundo
¦¦- vem provocando uma reação em cadeia, com a lava-

gem de roupa suja da C.B.D., a sucessão presidencial
na entidade suprema do futebol, novas idéias, enfim
sacudiu com o marasjno em que. se encontrava o fu-
tebol brasileiro, iludido na crença de oue era o maior
do mundo.

Os clubes cariocas andam apavorados com os suces-
sivos deficits que apresentam as suas equipes de pro-
fissionais, úrtica-e exclusivamente porque os seus diri-
gentes ainda vivem no tempo do amadorismo.

Procurando fugir aos prejuízos de um profissionalis-
mo mal orientado, o diretor de futebol do Botafogo,
cogita na realização de um campeonato interestadual,
reunindo os principais clubes de diversos estados, e
<fue seria disputado concomitantemente com os cer-
tames regionais.

O fato é o seguinte: renovar ou morrer!
LEVY KLEIMAN

¦' -.-. Este foi o placar do primeiro tempo,
que se desenrolou sob um sol causti-
cante e com uma temperatura eleva-
díssima, náo o sentindo como deviam
os jogadores. Na fase final quem me-
lhorou de produção foi o alví-anil ni-
teròiense e teve um goal como prêmio
aos 18 minutos, consignado por inter-
médio do centro avante Zèquinha, re-
cebendo um passe de Jairo, que dri-
blara 3 antagonlstas. Quis reagir o
Fluminense, mas o quadro de Niterói
tomou as rédeas da porfia, notando-sc
apenas descidas rápidas do Fluminen-
se, mas todas perigosas, vivendo os
tricolores 15 minutos de angústia, pois
por diversas vezes teve o quadro do
Canto do Rio chance para marcar e
náo o féz, por falta de pontaria de
seus "forwards". Escurinho aos 34
minutos escapou perigosamente e en-
tregou um passe a Ambrois, que atirou
para Llceto defender parcialmente, se
oferecendo novamente o balão ao uru-
guaio, que atirou com efeito descre-
vendo a pelota um semi-circulo no ar
6 sobrando exatamente onde se encon-
trava Robson, que de cabeça venceu
Liceto, tirando assim um peso da cons-
ciência dos tricolores. Ainda desta fei-
ta o Canto do Rio não se deu porvencido e teve a seu favor pontadasperigosas, embora também o Fluminen-

(Continua na pág. 18)
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fotos de
ALBERTO FERREIRA

O craque rubronegro exercita-se no
manejo da pelota, a íim de progredir
sempre e alcançar o seu maior objetivo.
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Entre os nomes mais discutidos do íutebol carioca tigura, desde certo tempo,
o do zagueiro rubro-negro_ Pavão, em virtude de suas características de jogooriginais e pitorescas. Pavão tornou-se mesmo personagem obrigatória em todas
as seções humorísticas que tratam de esportes. Isto porque, desde a sua vinda
para ò «soccer» metropolitano, o defensor do Flamengo tem sido alvo das maiores
atenções por parte do público. A sua estréia, substituindo o consagrado craque
Juvenal, integrante da seleção brasileira vice-campeã do mundo, foi cercada da
máxima curiosidade e, a partir de então, começaram as divergências de julgamentoem torno do nome do vigoroso zagueiro. Depois disso houve a vitoriosa excursão
do Flamengo à Europa, na qual Pavão foi apontado como um dos esteios da
defensiva brasileira. De volta ao Rio de Janeiro, não conseguiu, entretanto, confirmar
o cartaz adquirido no exterior, falhando em lances capitais, que custaram alguns
insucessos ao seu clube. Assim, embora fosse conservado no esquadrão titular,
não conseguiu firmar-se definitivamente no conceito da crítica durante as temporadas
de 51 e 52. Mas, no campeonato de 53, que foi o ano de ouro para o seu quadro,demonstrou uma nova faceta no seu estilo de jogador, provando que podia reunir
uma boa parcela^de classe e serenidade à virilidade com que sempre se apresentara
diante da assistência. Deste modo, começou a se processar sua reabilitação e,com a conquista do título de 53, o atlético jogador adquiriu maior confiança
em si, surgindo na presente temporada como um dos mais eficientes defensores
do futebol carioca _e uma das figuras exponenciais do time líder da cidade.Apesar de ainda não ter o seu valor reconhecido pela totalidade dos desportistas
já obteve de uma grande parte destes a admiração pelas qualidades que temevidenciado ultimamente, num atestado eloqüente do quanto poderá proaredirno futuro.

Nascido em Santos a 4 de janeiro de 1930, Marcos Cortez deu os primeirospassos no «associaüon» formando no quadro infanto-juvenil da Portuguesa SantistaEm 1949, contando 19 anos de idade, tornou-se profissional, integrando o «onze»tüular da lusa praiana. No campeonato paulista de 1950 destacou-se entre osseus companheiros de equipe, passando a ser conhecido até no Rio de Janeiroem virtude do avultado numero de tentos que consignou, apesar de ser zagueiro'Transferiu-se para o rubro-negro carioca em março de 51 e até agora permaneceno «mais querido», do qual não pretende sair tão cedo. O seu pitoresco apelidofoi criado ainda nos tempos em que defendia a Portuguesa, por causa do seumodo de andar. O título de que mais se orgulha de haver conquistado é o decampeão carioca de 53, tendo experimentado a maior emoção de sua carreirano dia em que venceu o Vasco por 4x1, obtendo o cobiçado laurel. O maiordesejo do eficiente defensor do esquadrão líder é o de um dia participar deura importante compromisso internacional integrando o selecionado nacional
ESPORTE ILUSTRADO Pág. 4
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UM LUGAR NO "SCRATCH"
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. '..: . DESEJA PAVÃO!
-.. Reportagem de LEUNAM LEITE

Na concentração da Gávea, Pavão
se distrai com ob programas de tolo-
visão E notem que o programa, desta

vez. é dos mais interessantes
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Nova intervenção do goleiro rubro, ovi-
tando uma carga de Calaxans.

Omi desarma Lucas, quando este ten-
lava driblá-lo.

logrou diminuir novamente a con-
tagem, com um tento de Vassil, o
cotejo cresceu em vibração, em en-
tusiasmo e em movimentação. A
contusão de Lucas, ocorrida pouco
depois, veio mostrar ao Bangu o
caminho mais seguro para garantir
a vitória: fortificar a defensiva e
guardar com unhas e dentes a van-
tagem obtida. Isso, com efeito, foi
conseguido, apesar de em algu-
mas oportunidades ter-se delineado
a queda da cidadela de Cabeção.
Triunfo justo, portanto, alcançaram
os alvi-rubros, isolando-se na vice-
liderança e tornando-se novamente
os imediatos perseguidores do líder
O América, por sua vez, valorizou
o feito do seu adversário, não se
entregando em nenhum momento e,
por vezes, fazendo periclitar o tri-
unfo bangüense. Acreditamos, mes-
mo, que as falhas da defesa leva-
ram o time rubro à derrota, sendo
Ivan e Osni culpados diretos no
2o tento, e todo o sexteto defensi-
vo no 3* goal, de autoria de Lucas

Individualmente, destacamos Zó-
zimo, Gavillán^ Calazans, Mário e
Nívio como os melhores entre os
mulatinhos rosados. Na equipe ru-
bra, Osvaldinho, Vassil e Leônidas
íoram os nomes de maior realce.

O árbitro, Paul Wissling, teve
uma atuação tranqüila, em virtude
do bom índice disciplinar que rei-
nou na maior parte do jogo, sabeu-
do coibir algumas faltas violentar,
praticadas por Tórbis, logo nos pri-
meiros minutos.
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Ao alto Calazans mergulha sensacionalmente, procurando concluir de cabeça um
centro de Lucas, quando Osni já se encontrava batido; ao centro. Cabeção intercepta
um centro sobre o seu arco. observado por Jorge. Zòtimo, Vassil e Tórbu»; em baixo,

Osni escanteio um arremate de Calaxans, que oierecia real perigo.
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A esquerda, Cabeção escanteio um arremesso de Vassil; à direita, Lucas desiere o
tiro que se transíormariu no 3? gol da sua equipe, apesar dos esíorços de Ivan e
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Sebastião Mendes, do Flamengo, ven-
cedor dos 1.500 metros e do

«steeplechase» de 3.000

da JfCO>lCLGCm
MÃ^CARENHAS

A mais. ampla e moderna academia
do Brasil. O mais completo sorlimen-
to de músicas para acordeão. Escre-
va pedindo a lista e encomende pelo
Reembolso Postal. Vendas de açor-

deões Scandalli
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RUA SENADOR DANTAS,
N* 7-A, 12* ANDAR - TELS.:

42-4615 e 42-5453
Sao Paulo - Praça Júlio

Mesquita, 83, sobreloja
Tel: 37-5679

Wmr #•' íbbí-'ÜÉ^ 
' ''€sBl: ^If' 

%_w..:0' W^_.%m ifk-
um- &&A&A ¦**. ¦ 'tf* .yWf xdÊÁ. < _ *t f \ Ww, *

J^^jL-ÉIí '! ms* * .'''<*WB| 1* &£ •% •* 'Wm- * *'

Mm^.éá% ^fk\ flr4"' ÊÊm' .$¦§!
£ " w#* áPP

ETISMO:
Wilson Gomes, do Vasco, vencedor dos 110 e 400 sobre barreiras, pulando ao

lado do vico-campeão Ijool Silva, nos 110.

FLAMENGO. CAMPEAI!
O Flamengo conseguiu, depois de muitos anos, obter o título máximo do atletismo

metropolitano, arrebatando a hegemonia do desporto base do Vasco da Gama, nasegunda parte do certame, faltando apenas os resultdos do decatlon.
O rubro-negro José Teles da Conceição que na primeira etapa obteve três sensa-

cionais triuníos voltou a conquistar mais um título, o de campeão dos 200 metros
igualando o recorde de Bento de Assis, 21 segundos e 2 décimos. Outro respresen-
tante do Flamengo, Waldomiro Monteiro, obteve novo recorde brasileiro ao vencer
a prova de 800 metros rasos, com o tempo de 1 minuto, 53 segundos e 2 décimos.

Prova sensacional, foi, sem dúvida, o revezamento 4 x 400; saiu vitoriosa a equipe
cruzmaltina composta de Wilson Gomes, Ulisses Laurindo, Luís Caetano e Mário Nas-cimento, após eletrizante duelo com a equipe do Flamengo, que acabou sendo des-classiiicada porque um dos seus homens, Teles da Conceição, teria cometido umafalta no atleta tricolor Alan Doria, ao tentar passar por esto.

Flagrante da passagem do bastão no discutido revezamento de 4x100, Ari Façanha
passa a Jorge Machado, e Wilson a Luiz Caetano
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Waldomiro Monteiro. 
^ flamengo, 

recordista brasileiro dos 800. ao lado do MárioNascimento, do Vasco, vencedor dos 400
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Lurio da Cunha Figueiredo, do Flumi-nunense, primeiro no dardo • GeraldoCaetano Felipe, primeiro nos 5 000
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NfVIO conta

StRGIO LOPES
O atirlheiro n* 1 da equipe banguense, como todos sabem, veio*

do futebol mineiro em 1951. Naquela época, Nívio já era craque
consagrado e, inclusive, "scratchman" nacional. Por isso mesmo,
guarda até hoje grandes recordações dos tempos em que militava
no "soccer" montanhês e relembra saudosamente os primeiros
passos dados no qiiadro do .Atlético Mineiro. Quando interrogado
sobre o "goal" que mais o havia emocionado em sua carreira, o
ponteiro esquerdo não titubeou e apontou um dos primeiros
tentos que assinalou como defensor das cores atleticanas. Em
Í9't3, numa peleja internacional disputada em Belo Horizonte
entre os quadros do .Atlético Mineiro e do Libertad de .Assunção,
o tempo regulamentar estava por se esgotar, sem que o marcador
fosse inaugurado. Niuio, que ainda lutava para adquirir a condição
de titular no conjunto alvinegro, encontrava-se "na cerca",
assistindo ao cotejo. Foi-lhe, então, dada a ordem para substituir
o ponteiro Rezende, que era o seu rival na lula pelo posto. Num
dos primeiros lances que teve ocasião de disputar, o craque
recebeu um centro da direita, lançando-o em profundidade.
Imediatamente apoderou-se da bola, bateu na corrida o seu
marcador e fêz funcionar o seu famoso canhão (desconhecido
naquela época), surpreendendo o goleiro Vargas, que se viu
inteiramente balido na jogada. Esse tento sensacional decidiu o
triunfo em favor dos brasileiros e proporcionou a Nivio a
efetivação tão almejada, da qual não abriria mão durante
muitos anos.

O gráfico do maior tanto de Nívio, assinalado nos tempos em que o craque pertencia
ao Atlético Mineiro, numa partida internacional frente ao Libertad, do Paraguai

~À*&

.*•> *•
*-

. '

\/Aft6M

- >• t __/U —

_- %» * *^" •

;.. *«•**'*{.—•

-^* —

** AV* \
*" 89 ê i

/9
U

* A __*4F

mio

-> $ . £•¦'. im

mmmWRtè'- ¦¦

illitlp|t.§»s.

Nivio. o excelente ata-
Cante montanh.4. , que
figura atualmente
como um dos maiores
goleadores do cam-

peonato carioca
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PARA O ÁLBUM DO FA
FOTOS DO SEU CRAQUE E CLUBE FAVORITOS

ARTISTA DE RADIO OU DO CINEMA BRASILEIRO

TAMANHOS:
13 x 18 - CrS 15.00 # 18 x 24 — CrS 30.00

Pedidos pelo Reembolso Postal a Newton Viana:
Praça Floriano, 19 - lf ancL s/13 — Edifício Império — Cinelándia

Queira enviar-me pelo Reembolso , fotografia (•) de

(Nome do jogador, clube ou artista)

NOME

RUA  

CIDADE ESTADO
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Um grande pClhlleo rfttPve no Maracanã, mu sr realizar umdicional clássico Flamengo x Botafogo, com o líder invicto defenlidade do que propriamente a liderança, pois Hindu que perdesseda tabela.
E os que enfrentaram o calor eaustieante, positivamente, nfio

peleja foi das melhores do atual certame. U primeiro tempo íoidois quadros jogando de igual pura igual. Mus o Flamengo teve ia zero — placar que núo fêz por merecer, desde que não superou
final, porem o Humengo realizou uma estupenda exibição dedurante vinte minutos, bailando uo seu adversário c oferecendo aode bom "association". Ai, entretanto, quundo o rubro-negro mere
goal, mesmo porque o Botafogo teve bou dose de sorte, com trêítadas pelo meia Rubens. Uuando Dino marcou o primeiro goal cnegra decaiu e permitiu novo equilíbrio. E foi uindu o Botafogo qlCarlyle em uma bola lançada pelo ponteiro Gurrinchu. Termina
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justiça do triunfo do Flamengo, só discordando da marcha do platar.os goals é que nfto nos pareceu de acordo. Aqueles dois goals que o Fl
meiro tempo, deveria ter mareado dentro dos vinte minutos inidais
do-se inclusive que nesse mesmo espaço uleunçasse o seu tento niimei
do Botafogo deveriam ter vindo dentro da primeira fuse, quundo sua
líbrio geral dus ações, foi mais assídua nos ntaques, obrigando Gare
um trabalho tremendo, principalmente ao "keeper", que operou niilai
mula seria mais lógica — o empate no primeiro tempo e vitoria rui
O que se deduz, entretanto, è que o triunfo do clube du Gávea íoi jdeixar de vencer uniu equipe que realizou uma exibição tão notá*al coi
nos vinte minutos do segundo tempo. Resta acrescentar que o Mbtafc
na fuse inicial, — queixando-se du sorte — contou com elu nu purtj fim

Íparticular, 
coloca o Flamengo em situação de poder dizer que i nho

ogo c não como sempre se diz, pelo brilho de sun estrela de canl eão.
Em suma — o Flamengo teve muitu sorle no primeiro tempojjmas

andou azarado. Nisso, portanto, existiu patente equilíbrio. Um deüilhe
torrencial que desabou sobre a cidade, que o Flamengo ¦
que campo pesado é prejudicial á prática do jogo raso, doj
Hamengo contrariou essa crença, exibindo um trabalho coj ítlv<

o

Dizem
Mus o
chuvas chegaram.. . Depois, quundo o' sol brilhou outra vez e
ao espetáculo, — a partida reequilibrou-se no ritmo de iguald
mengo ameaçou desencadear, acabou por não vir, estabeíeeend
atinai justificou a tradição do clássico.As virtudes do Flamengo residiram, especialmente, no magníflo
homens — Garcia, Dequinha, Rubens, Evarista e Pavão. O "keep<*
airosamente a pressão alvi-negra do primeiro tempo. Depois, tod
nao houve exceções no bom rendimento do conjunto.Os defeitos do Botafogo, estiveram circunscritos às deficicnci
especialmente pelu fragilidade do juvenil arqueiro Joselios queno goal. . . Por outro lado o abandono a que relegaram Gurrinchu nj
te ouundo o municiaram na fase final, quundo notaram que êle na
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er sé que o Botafogo pôde fugir 
"dê 

um" revés que 
"poderia 

èompromü.
nome de grande clube.

Alguns lances do jogo merecem exume especial,rísto, a bola voltou da. trave e carimbou a mão do atacante rubro-/jegro
No goal de abfrtur

rubro-^egr
\as redes. Não houve toque voluntário, logo é certa a interpretaçatipe \

goal. Depois, quando o Botafogo atacava em massa, Jadir rebatcuík e jchocou com sua mão direita que êle estendera, para melhor eq»libr(1interpretou também esse lance comodir em cometer mão. Certo também
bola na mão, pois * .•
Mas no lance em que Garrineaa, n—- "¦"»>-' '"««• uitio lamoeni. mas no lance em que <•""*•¦;,•> —

rauo ao chão por Pavão, sua interpretação nos pareceu errada, ja que
discutível. Houve também da parte do árbitro um cochilo, quundo bers
obstruiu a passagem de Evaristo e o juiz não puniu o necessário tiro
obstruções. Ai está porque a atuação de WLssling merece reparos, e
sua boa intenção de acertar.

Individualmente, no Botafogo, falhou o goleiro Joselias,em dois goals. Boh '
exibicionismo, foi un r.ygi

no ooiaiogo, talhou o goleiro Josenas, »»'"~
i também não repetiu seus melhores jogos c oer
um i\\U> valor do Botafogo. Ruárinho e Danilo

nu ito frat
Gerson

esti
(
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quente dr domingo, o tra-
tndo mais a sua mvencibi-

jogo núo perderia a ponta

¦ mm* ~_

le arrependeram, já que a
1 ! grande equilíbrio, com o»

lis "chance e mareou dois
iu seu adversário. Na etapa
utebol, fazendo "misérias"
público uma uutêntica aula
eu golear, só ussinalou um

embolas na trave, todas chu-
dU Botafogo, a equipe rubro-
qljem marcou, com o tento de

íiafo o jogo, concluímos pelalatar. A forma como surgiram
ie o Flamengo marcou no pri-lidais da fase final, admitin-
número três. E os dois goalso sua equipe, apesar do equi-

o Garcia, Tomires e Pavão ad milagres. E uma outra fór-
riu rubro-negra na fase final.
ü íoi Justo, pois não merecia

ÍI1 como aquela do Flamengo
tíbtafogo, se não teve chance,

final, o que. também nesse
nhou pelos méritos de seueão...
mas na fase complementar

(.•ttlhe curioso: foi na hora daostrou «seu melhor futebol,
passes de primeira, enfim.cofitivo primoroso, quando as> f|rco-iris coloriu ainda maise e a goleada que o Fia-•»e o placar de 3x2, que

(trabalho de cinco de seus
e o zagueiro agüentaram

o quadro se entrosou e já
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l — Joaelias detém um avanço de Evaristo, protegido por (iereon; 2 —
Sensacional ilagrante da falta cobrada por Garrincha que baten na trave
Huperior, <lei>oÍ8 de pasnar por Garcia; 3 — índio e Gerson disputam win
lance pelo alto, f*ob as vistas de Evaristo; t — Joselias salta, ma» é batido
pelo arremesso de Zagalo, que se transformaria no 3." gol rubro-nefçro, o
da vitória. Índio e Gerson acompanham a trajetória da bola; 5 — Rnbens
chutou violentamente, Evaristo saltou, mas não conseguiu cabecear, a
bola passou por Bob e Joselias, portam acabou chocando-se coibi o travessão.

reveladas por Paulinho eoi um permanente conviteo e eoncebível, pois sòmen-era um simples assistente,er sua reputação e seu re-
ihjrtura, assinalado por Eva-
A£Btü- Êle então chutou paraKWie Wissling, confirmando oíUKf P« esquerdo e a bola se
Wibrio na rebatida. O juizq¥e não houve intenção de Ja-iclla, no íinal do jogo, foi atl-a que sso foi um pênalti in-Io Gerson,' dentro de sua área.o tiro indireto que exigem asires, embora estivesse visível
to fraco e responsável diretoicrson jogou bem. Santos, semilo estiveram bem. Garrincha,

(Continua na pág. 18)

^w> 1&'
'¦*• -m^y^vy^fr:^'

*% s%

%.¦'¦'¦'¦ 
¦':¦:¦¦¦¦.

: ^ ¦ 
¦:-¦;.; >¦',,

* íaiü

ei ,k '*:":av^

fc-H.-:X£w^*a** A^ m-%a . -m

¦ 'i.-V^Acx 
,A'\''.;- -,X':

$BPBV'
"¦^'•^w«BJgBBBBBBB&-

»,í!üri4.' iit
'X-. "'JHflflflflfliBtifUBBsslfaUMaMaHM^^wr sf aV T flT — ¦

|Bj[ M mL. flfll ^B hlT 
*LJHI ff^sv^riff^ ''•!''

. X^^^@Sãa|gBBBBflflflHHKflflflEK • I ff 2 Mm. ^si

«flnrl^tHP9fla^«wH|«P'^wwWflB^^ V ^B? Wa^W^A , ' T *

& " Jff^ "¥- SR * v
ll ¦''•.¦¦fmmÉÈmmkk

fcjf-
Wã .

^1^'" * .,,sv.>.-..' '' .¦««Iflflflflflfl6.*rx: *'' '
BJBBBBjB^BJPBJi mMemWmmlf^

^**%
«a*

T*^V* 'yPS^mZÈi

W%-.;«à.

" 
f''Vf*-m^'^ *,

'-¦'¦¦' ¦ i* ^h^ • xl



O BARREIRISTA OLÍMPICO
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DE
Fotos de ALEX

Féz uma rápida exibição na pista do
Fluminense, durante a primeira parte
do campeonato carioca de atletismo,
o notável barreirista omerícano Hurrison
Dilard, campeão cümpico dos 110 metros
sobre obstáculos. Grande público com-
pareceu ao estádio das Laranjeiras para
ver o estilo e a preparação do atleta
ianque.

Dilard realizou diversos tiros de 50
metros, agradando o seu estilo incon-
-iundível, primoroso, à base de grande
velocidade. O «astro» do atletismo dou
uma verdadeira lição de como se saltam
barreiras, e a importância do Fr*Paro
preliminar à corrida.

Nesta página vemos, ao alto. Dilard
transpondo com a maior facilidade uma
barreira, ao lado, uma pose do atleta
ianque, e uma ginástica de ílexão de
pernas antes da exibição,- ao lado,
rodeado por duas grandes expressões
do atletismo, metropolitano, Ari Façanha
e Teles da Conceição, cs olímpicos
brasileiros, e, em baixo, em cutra fase
de sua exibição.
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'¦O JUIZ de FUTEBOL,
ESTE COITADO! JJ
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Ao alto. Tijolo. protagonista do
discutido uponalty» de Pavão, e, em
baixo, um lance da peleja eaire.
Flamengo • Olaria, om que Tomires
e Garcia observara uma bola saindo

pela linha de fundo.

O )uiz do jogo, por mais que ande
certo, nunca agrada a gregos e troianos,
e um bom exemplo deste fenômeno ioi
o jogo Flamengo e Olaria, lá na tua
Bariri.

Depois do empate daquela peleja,
quem era Olaria saiu lamentando um
«penalty» que o juiz deixou de marcar
e que, segundo eles, torcedores, Pavão
havia desviado a trajetória da bola
com a mão, propositadamente P. nce-
ramente, eu não vi isto, vi sim, a bola
bater -na mão do compadre, mas isto
casualmente, logo não podaria ser
«penalty*.

Agora vem a parte dos torcedores
do Flamengo

O pessoal t-rcedor do Flamengo se
lamentava igualmente, e como se
lamentavam os nossos torcedores

Diziam que o segundo «goal» do
Olaria havia sido feito em impedimento
e afirmavam isto ?om medo de errar

De fato, de onde eu estava, me pa-
receu que Washington estava colocado
irregularmente na iog-ida, a mim pareceu
que êle pegou a bola por trás de Jadir
e Pavão.

Quero que netem tem »stu f-xph-
cação, a verdade é rua não pesso
afirmar com segurança, peio estava eu
na altura do centro do carapo e ecr i?to
náo posso Hírmir com convicção

Abordei sòmeníe este essunto para
mostrar como o juiz nunca agrada aos
dois bandos • . lhern aue este ;figo
acabou empatado. No caso de derrota
a coisa hca .auito pior, tanto para um
lado como p-ira a cutro.

Já houve um caso de levar c juiz
ao exame de sanidade mental e outro
ao exame de vista

Como podem r.otar, o íutebol é a
coisa mais difícil de se coinprender,
tanto o jogo em si, como a atuação
do juiz.

William
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AGORA SIM!
REMETEMOS PARA TODO
0 BRASIL POR VALE
POSTAL. HÃO ACEITA-
MOS REEMBOLSO
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MODELO 20
J^ÍO 0Va. em vemi» preto ou

«a rennelha, branca •
De ns» 32 à $8,

CrS 200^1

MODELO 50
Salto IVj. em verobt píép Of.
pelica havana com cri^Q
branco. De ns» 32 à 38,f

CrS 200,00

/ V*^' '¦*

^^^^®i

'EORRACAO LAV/VEL"
/

5APAÍARIA

^AtÚ^àÇi*^

MODELO 27
Salto 5 • 61/2, em verniz pretoou pelica branca, vermelha •
&mbar. De ns» 32 6 39.

CrS 250,00

PONDADA EM 1915
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Apõe a cobrança de um escanteio, Moreira tenta cabecear, com Antoninho descolocado, enquanto Joe fax a cobertura, pronto
para qualquer eventualidade.

EQUILÍBRIO e CH
PERDIDAS de CADA LA O

Escreveu VASCO ROCHA Fotos de VITO MONIZ

,x,X A'

Ari prepara-se para encaixar um centro
alt« sAbrt sua meta, sob as vistas de

Miltinho e Pacheco.
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CABELOS BRANCOS...
Envelhecem

íg| JUVENTUDE
ALEXANDREBELEZA

iVIGüR
00$ {

CABELOS
Fâz desaparecer e
EVITA-OS SEM TINGIR

Sol e chuvu foram as alternativas
da natureza na escaldante tarde de do-
mingo, sob as quais as equipes da
Portuguesa e do Bonsucesso disputa-
ram uma partida que também foi mar-
cada pela alternativa das ações desen-
volvidas pelos adversários. O primei.
ro tempo apresentou um ligeiro predo-mínio dos lusos com um maior volu-
me de investidas sem alcançar a su-
premacia do jogo, mostrando contud<
melhor sentido de organização eonjun-
tiva para controlur as ações, as quai:
os suburbanos procuraram contornai
oferecendo urna maior resistência pch
sua tática defensiva, apenas de rar<
em raro contra-atacando. No segundi.
periodo, contudo, as ações se inicia-
ram em equilíbrio e assim prossegui-
ram até aos vinte minutos, quando
então, como se reagindo, o Bonsuces-
so se atirou à luta, para também con-
tar com o seu período de predomínio,
embora, do mesmo modo, sem alcançai
a supremacia sobre o adversário.

E assim, num match que não ofere
ceu aspectos de muita vibração, cm
hora que disputado com ardor, lusa.
e leopoldinenses chegaram ao fina!
com o placar assinalando o empau
de um goal. Ao final do primeiro tem-
po, com o sol a queimar terrlvolmen-
te, os jogadores estavam esfalfadosl
mostrando-se lentos nos seus movimenJ
tos. E assim retornaram para o scgunJ
do periodo, e debatiam-se sem vigor^
e entusiasmo, quando, aos quinze mi-
nutos de peleja, caiu o forte aguaceird
para amenizar o calor mas também pa-
ra tornar ainda mais lentas as jogar]
das, com as dificuldades que as poJ
ças dágua e gramado escorregadicj
ctiaram pura os que atuaram na can-
Cha de Campos Sales.

Coube à Portuguesa abrir a conta-
gem, quando, aos doze minutos, Ba-
duca cobrou "honds-penulty" de Alj
fredo e venceu o goleiro Ari com tiro
calculado. 0 tento de empate sòmeiiK
surgiu aos 30 minutos do tempo finall
((liando Nilo aproveitou uma confus&T
na área dos lusos para burlar u vigi^
láncia de Antoninho.

Nas condições em que a partida foi
disputada, a impressão colhida e ti
de que houve equilíbrio, com todas ai
oportunidades perdidas, de lado -i

(Continua nn pág. 1**1
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José Teles da Conceição, a figura
máxima do campeonato carioca de
1954. ao lado do vico-campeão dos
100 metros rasos, Francisco Kadlek

do Fluminense.
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. Paasagom dos 1.500 metros, quando
Sebastião Mendes, do Flamengo, bateu

o recorde carioca
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ATLETISMO

Dois resultados de grande vulto caracterizaram a
segunda etapa do Campeonato Carioca de Atletismo.
Ambos, alcançado- por atletas do Flamengo: Teles da
Conceição e Wardomiro Monteiro.

Teles da Conceição, bisando sua magistral atuação
dos 100 metros rasos, logrou vencer os 200 rasos e,
aiém disso, igualou o recorde sul-americano da prova,
1 min. 53,2 segundos.

Waldomiro Monteiro estabeleceu novo recorde nacio-
nal para os 800 metros, graças ao magnífico registro de
lm53,2 segundos.

Vitoriaram-se nas diversas provas da tarde atlética,
Wilson Gomes Carneiro, nos 400 com barreiras; Tf»!es
da Conceição, nos 200 rasos; Waldomiro Monteiro, nos
800 metros; Sebatião Mendes, no «Steeplechase»; Ge-
raldo Caetano Felipe, nos 10.000 metros, Alcides Dam-
brós, no arremesso do disco; Válter C. Rodrigues, no
arremesso do martelo; Jcrgely dos Santos Figueira, no
salto triplo; Carlos Moschen, no salto com vara e o
revezamento do Vasco, com Wilson Gomes Carneiro,
Luiz Caetano Fernandes, Ulisses dos Santos e Mário
Nascimento, nos 4 x 400 rasos.

Após a realização dessa prova, cenas lamentáveis se
passaram no recinto da direção da competição. Díre-
tores do Flamengo, tendo à frente seu próprio presiden-
te, inconformados com a justa, justíssima desclassifica-
ção da turma rubro-negra do revezamento, não pou-
param os juizes dos mais pesados e baixos doestos.

Foi, na verdade, a nota triste de uma competição de
tão belos resultados, de tão belo transcorrer.

ARGEU AFFONSO

BASQUETEBÓL

Com a vitória do Flamengo na segunda da «Melhor
de Três», pelo Campeonato de Aspirantes, tornou-se
necessária a realização da terceira partida, a fina-
líssima.

Na primeira peleja, venceu o Grajaú Tênis, por
67 x 65. Na segunda, o rubro-negro, por 62 x 60. Fo-
ram placare3 que refletem a igualdade de forças dos
dois conjuntos. A qualquer um deles ficarão bem os
louros do triunfo.

ESGRIMA

Logo após os «II Jogos Pan-Americanos», será
disputado, nesta capital, o troféu «Espada de Ouro».

Instituído pelo benemérito da Esgrima, Couto Simões,
constará de uma competição internacional entre Bra-
sil, Chile e Uruguai, para as três armas.

Os entendimentos para concretização de tais disputas
foram completados durante o desenrolar do último Cam-
peonato Sul-Americano.

WATER-POLO

Prosseguiram, sensacionais, os )ogos pelo Torneio
Rio-S. Paulo de water-polo.

Além das vitórias, já esperadas, do Vasco e do Flu-
minense A por 4 x 1 e 5 x 2, sobre o Floresta, houve
uma surpresa, o triunfo do Fluminense B, no jogo efe-
tuado contra o Pinheiros, por 3x2.

Tal resultado vem confirmar quo, com o Fluminense
A e Vasco, estará o Fluminense B, na reta final, lutan-
do pelo galardão máximo do maior certame inter-clubes
do aquapolismo nacional.

TÊNIS

Pelo Campeonato Aberto «João Carlos dos Santos»,
Maria Helena Amorim, após brilhantes atuações sa-
grou-se carnpeã nas simples feminina.

Ronald Moreira, em elotnzanto «roatch» final, venceu
Rubio Rangel. Alcançou, assim, a revelação do tênis
nacional, o título de Campeã da Mocidade Brasileira.

Mário Puche o Luci Maia, a harmoniosa dupla tri-
color, ficaram com as honras conferidas às duplas
mistas.

Foi, mais uma vez, o «João Carlos dos Santos», um
maravilhoso espetáculo a mostrar a animação que
reina nos domínios do aristocrático esporte.

Alcides Dambrós, do Vasco, vencedor do disco e peso.
ladeado por Walter Rodrigues e Emílio Stelig.
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Â carreira de Neca como craque pro-
fjssional tem sido uma da3 mais movi-
mentadas que conhecemos. Autênticc
«glcbetrctter» do futebol, o atual ate-
cante da Portuguesa carioca já teve
ocasião de defender nada menos de-
site clubes, atuando no futebol carioca,
paulista ou pernambucano. Pode-se dizer
mesmo que Neca trocava de camisa
íedes cs «.mos, Somente agora parece
ter resolvido permanecer na Portuguesa
pois conseguiu realizar a icçanha 

"aifien
cara si de cauar durante c.uas tempo-
radas seguidas no raesme clube Ve-
jfljics, wOrtan'.c, um t cuco aa história
disse oxpariante e traqueiado profis-
jicnai quo, pc certo não terá pouca
coisc para ¦ vntar.

Maneei dos Santos Vitormo é o seu
neme Nascido na ridade do Rio da
Janeiro a 4 da junho do 1923, iniciou-
se no futebol aos 14 anos, formando
entre os infanio-juvenis do Vasco do
Gama Depois de defender também c
quadre de juvenis_ ^ascaínos. transíe-
riu-se cara o São Cristóvão, onde
tornou-se profissional, estreando nc
esquadrão titular durante o campeo-
nato de 43, contando 20 enos, portanto.
Após uma permanência de 4 anos nc
grêmio de f:gu«ira de .Melo, perma-
nénc:c essa yae fci a mais longa de
sua carreira cm qualquer clube, re-
solveu bandiar-so para o -suecer» ban-
deirante oai.iinda a ipgar eelo Sãc

Neca vestindo a oitava camisa da sua
carreira futebolística, como atacante da

portuguesa, clube em que ospara despe-
dir-se do público desportivo
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então na Portiu/uêsa do Rio de Janeiro,
onde permanece até hoje. Em írdos
esses iengos anos de prática do
«associaticn» registrou a maior emoção
ao decidir um encontro do campeonato
paulista, entre o São Paulo e o Santos,
assinalando o cgoal» da vitória dos
sampaulines nos últimos minutos do
jogo, dando o triunfo cos seus compa-
nheiros pila contagem de 3x2.

Nas varias excursões c!e que partici-
pou, ccnnuc^u a maioria dos paises da
América do Sul o da América Central.
Nessas viagens pôde ver '.m ação o
centro-médio argenuno Rossi, raaicaao
ao futebol colombiano, cue considera o
maior craque c;ue já viu atuar. Atual-
mente, Neca percebe mensalmente a
quantia de CrS 7.000,00, de acordo com
o contrato assinado c^m a Portuguesa,
que deverá v,gorar até maio de 55.
Além das ocupações inerentes à sua
condição de jegadrr profissional possui
presentemente as de protético. O único
desejo .jue aumenta em. relação ao
futuro,* na qualidade de craque da
pelota, é c de conseguir um fim de
carreira feliz e, se possível, permanecer
na Portuguesa . .
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No inicio de sua trajetória pelo futebol
brasileiro, quando defendia o quadro

do São Cristóvão, juntamento com
Santamaria

Paulo, onde conquistou o maior títuic
de sua carreira; o de cempeão paulista
d« 48 Depois disse, passou a peregrinar
incessantemente, mudando de clube de
nnc em ano, ulérn de permanjeer algum
tempo inativo Assim em 49 atuou pelo
Nacional de São Paul d, aparecendo
no Botaícgc em 50, para no ano seguinte
ficar afastado dos gramados à pre cura
áe outro clube Tende, afinai, treinado
proveitosamente na 'jávea. foi-lhe o!e-
recua nova oportunidade, ccnsegvindc,
no quadro do Flamengo, o título de
Torneio início de 52. Antes de terminar
a temporada daquele cno, rfesclveu
tentar a sorte em Recue, tegande pele

Im menos de um ano.
de volta, ingressando

'América iccaí
íedavia, es'3^

A CAMISA QUE VESTE BEM CAMISAS — BLUSÔES
PDAMAS — CALÇAS — CUECAS

FABRICAÇÃO PRÓPRIA
A VENDA NAS BOAS CASAS DE TODO O BRASIL — PREÇOS MÓDICOS

DEPARTAMENTO DE VENDAS:

Loja: ROA SENHOR DOS PASSOS N. 193 TELEFONE ¦ 43-5690 - RIO
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Sábado, dia 11 de dezembro
Bangu 3 x América 2 (Bangu 2x1)

— No Maracanã — Calazans (2) e
Lucas» do Bangu — João Carlos e
Vassil, do América — Juiz: Paul Wiss-
ling, bom. Cr$ 202.455,80. Bangu —

Cabeção, Joel e Tórbis; Gavillán, Zó-
zlmo e Jorge; Calazans, Mário, Lucas,
Décio e Nívio. América — Osni, Caca
e Edson; Rubens, Osvaldinho e Ivan;
Mingueira, Vassil, Leònidas, Jo5o Car-
los e Ferreira.

Domingo, dia 12 de dezembro

Flamengo 3 x Botafogo 2 (Flamen-
go 2x0) — No Maracanã — Evaristo
(2) e Zagalo, do Flamengo — Dino
e Carlyle, do Botafogo — Juiz: Paul
Wissling, regular. Cr$ 1.040.143,90.
Flamengo — Garcia, Tomires e Pa-
vão; Jadir, Dequinha e Jordan; Joel,
Rubens, Índio, Evaristo e Zagalo. Bo-
tafogo — Josellas, Gerson e Santos;
Bob, Ruarinho e Danilo; Garrincha,
Dino, Carlyle, Paulinho e Vinícius.

Vasco 4 x São Cristóvão 1 (2x1) —

Em São Januário — Paródi (2), Sa-
bará e Vavá, do Vasco — Cabo Frio,
do São Cristóvão — Juiz: Díego de
Leo, bom. Cr$ 47.018,70. Vasco —

Vítor Gonzales, Mirim e Elias; Eli. La-
erte e Dario; Sabará, Alvinho, Vavá,
Pinga e Paródi. São Cristóvão — Hé-
lio, Conceição e Jorge; Zé Alves, Vai-
dir e Décio; Nelsinho, Santo Cristo,
Cabo Frio, J. Alves e Carlinhos.

Fluminense 5 x Canto do Rio 3
(4x2) — Em Caio Martins — Ambróis
(2), Didi, Marinho e Robson, do Flu-
minense — Robertinho (2) e Almir,
do Canto do Rio. — Juiz: Carlos Mon-
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NÚMEROS DO CAMPEONATO CARIOCA DE 1954

CLASSIFICAÇÃO
5.» Rodada do Returno

V E D G C S D

Jogos Pontos "Goals"

l.o FLAMENGO 
2.o BANGU 
3.o VASCO DA GAMA
3.o FLUMINENSE . . ,
4.o AMÉRICA 
5.o BOTAFOGO 
G.o MADUREIRA . . . .
7.o SAO CRISTÓVÃO
7.o OLARIA 
8.o PORTUGUESA . ...
O.0 BONSUCESSO ... .

10.° CANTO DO RIO .

16 13
16 10
16 11
16 10
16 10
16 9
15
16
15
16
16
16

4
3
3
2
1

3
5
2
4
3
3
2
4
2
3
4
3

29 ÍF 40 13 27 —

25 39 17 22 —
24 42 19 23 —
24 40 18 22 —
23 30 14 16 —
21 11 38 22 16 —
12 20 20 41 21
10 22 15 36 21

10 10 22 22 35 13
11 25 21 34 13
11 26 11 31 —¦ 20
13 29 18 56 38

N r. __ nso está computado o Jogo Madureira x Olaria.

Total de "goals" em 95 Jogos: 336 (Trezentos e trinta e seis).

Artilheiros — l.o Dino (Botafogo) — 16; 2.° Vavá (Vasco) — 12; 3.° Índio

(Flamengo) — 11; 4.° Evaristo (Flamengo), Décio e Nívio (Bangu) — 10;

5.o Ademir (Vasco) e Machado (Madureira) — 9; 8.» Didi (Fluminense) e

Washington (Olaria) — 8.

Total de rendas em 95 Jogos: Cr$ 18.783.905,60.

Próxima rodada — Sábado — Vasco x Bangu, no Maracanã. Domingo —

Flamengo x Fluminense, no Maracanã; América x Bonsucesso, em Campos
Sales; Botafogo x Canto do Rio, em Caio Martins; Portuguesa x Madureira,
em Teixeira de Castro; São Cristóvão x Olaria, em Figueira de Melo.

teiro, regular. CrS 70.390,00. Flumi*
nense — Adalberto, Pindaro e Duque;
Jair, Edson e Bigode; Robson, Am-
brois, Marinho, Didi e Escurinho.
Canto do Rio — Liceto; Garcia e Car-
los; Edesio, Moreno e Arnóbio; Ro-
bertinho, Almir, Zequinha, Bené e
Jairo.

Portuguesa 1 x Bonsucesso 1 (Por-
tuguêsa 1x0) — Em Campos Sales —

Miltinho, da Portuguesa — Nilo, do
Bonsucesso — Juiz: Eunápio de Quei-
roz, regular. Cr$ 1.944,50. Portuguê-
sa — Antoninho, Valter e Cicarino;
Haroldo, Joe e Mário Faria; Joel, Gui-
lherme, Miltinho, Neca e Bacluca.

Bonsucesso — Ari, Pacheco e Alfre-
do; Décio, Jofe e Paulo; Hugo, Morei-
ra, Nilo, Soca e Benedito.

NO CAMPEONATO CARIOCA DE
ASPIRANTES

América 4 x Bangu 2; Flamengo 3
x Botafogo 3; Vasco 4 x São Cristo-
vão 0; Fluminense 3 x Canto do Rio
0; Portuguesa 1 x Bonsucesso 1.

NO CAMPEONATO CARIOCA DE
JUVENIS

Botafogo 2 x Flamengo 1; América
2 x Bangu 2; Vasco 1 x São Cristóvão
0; Bonsucesso 6 x Portuguesa1 1; Ma-
dureira 3 x Olaria 2.

COLOCAÇÃO POR PONTOS
PERDIDOS

Nos Aspirantes — l.o Flamengo (4);
2.° Fluminense e América (5); 3.°
Vasco (6); 4° Bangu (12) 5.° Bota-
fogo (14); 6.o São Cristóvão (20); 7 o
Bonsucesso (22); 8.° Madureira (23);
9.° Canto do Rio e Olaria (26); 10.°
Portuguesa (27).

Nos Juvenis — 1.° Fluminense e
Botafogo (6); 2.° Vasco (7); 3 o Amé-
rica (8); 4.<> Flamengo (10); 5.° (São
Cristóvão (12); 6.o Bangu (13); 7.°
Olaria e Madureira (23); 8,o Bonsu-
cesso (25); 9.° Portupu£sa (27).

TAÇA EFICIÊNCIA

l.o Flamengo (241); 2.° Flumlnen-
se (231); 3.° Vasco (216); 4.o Améri*
ca (213); 5.° Bangu (200); G.o Bota-
fogo (189); 7.o São Cristóvão (112);
8.° Madureira (81); 9.° Bonsucesso
(64); IO.0 olaria (58); 11.° Portuguê-
sa (49); 12.° Canto do Rio (30).

PRÊMIO À MAIOR CATEGORIA.
(Continuação da pág. 15)

Individualmente: — No São Cristóvão todos decaíram muito no 2v tempo. Nn
primeira etapa gostamos de Hélio, Jorge, de toda a linha média e de Santo
Cristo e J. Alves revesando-se na ligação. No segundo tempo o arqueiro fêz ai-
gumas boas defesas, mas deixou-se trair pela lama e patinou no terceiro tento
vascaino, permitindo a entrada da bola pelo alto.

No Vasco: — Gonzales esteve firme. A zaga apenas regular, com Mirim fa-
lhando muito no jogo "lameiro". A linha média com bons e maivs momentos
e o ataque muito bom nos dois períodos.

O árbitro Dlego De Leo apitou bem e cometeu pequenos erros, normais em
qualquer arbitragem.

fatòriamente, Rubens foi o mais sensacional, merecendo Inclusive a« honras de
figura central do gramado e Índio voltou a Jogar bem. Evaristo o jogador mais

perigoso da linha dianteira flamenga, exibiu-se de maneira certa e Zagalo, afi-
nal, marcou o seu goal. Após 16 rodadas o jovem ponteiro conseguiu quebrar a
"urucubaca", mas vejam que coisa — foi ao centrar unia bola que êle marcou
o goal.. .

E ai está senhores a história do clássico. Uma vitória do Flamengo, justificada
plenamente por um pedaço de Jogo que foi todo seu — aqueles vinte minutos
da fase complementar, em que o rubro-negro bordou em campo, em maravilhosa
exibição. E o Botafogo caiu como um grande quadro, diante de um líder que
está invicto a 15 meses em 34 partidas .oficiais.

O FLAMENGO DEU AULA.
(Continuação da pág. 11 >

muito abandonado, nas vezes em que foi lançado, mostrou-se o ponteiro peri-
goso que efetivamente é. Dino só marcou o goal número um dos alvi-negros.

Carlyle lutou multo, sem grande sucesso. Fêz também o seu goal. Paulinho
foi o pior homem do ataque e Vinícius o mais batalhador. No Flamengo, Gar-
cia esteve maravilhoso, mormente no primeiro tempo quando agüentou ovolu-
me botafoguense. Tomires marcou bem e esteve dentro do melhor jogo que podeapresentar. Pavão foi um dos melhores homens do onze e Jordan um dos menos
brilhantes. Jadir ótimo e Dequinha impecável, reabilltando-se diante de umPaulinho que o dominara no jogo do primeiro turno. Na linha Joel atuou satis-

EQUILÍBRIO
(Continuação da pág. 14)

lado. Individualmente, poucos elemen-
tos apareceram, podendo-se destacar
apenas os dois goleiros, Cicarino, Joe,
Neca e Miltinho, entre os lusos, e Al-
fjedo, Jofe, Moreira e Bené, entre as
suburbanos.

A arbitragem do sr. Eunápio de
Queiroz foi regular, tendo procurado
acertar. A renda apurada foi de Cr$
1.944,50.

O TRICOLOR
(Continuação da pág. 3>

se tivesse perdido um goal feito, quan-
do Escurinho aproveitando uma bola
atrasada por Carlos se viu sozinho
diante de Liceto, vacilando no lance
e propiciando a entrada do arqueiro
que se arrojara aos seus pés. No Flu-
minense estiveram bem Pindaro, Du-
que, Bigode, Didi, Ambróis e Escuri-
nho. No Canto do Rio Liceto, Garcia,
Edesio, Robertinho e Jairo. Atuação
perfeita de Carlos de Oliveira Monteiro
v renda regular de Cr$ 70.390,00.

NASCEU EM 1933 .
(Continuação da pág. 3)

Pleiteando o seu reconhecimento pela Confederação
Brasileira, corno entidade dirigente do futebol ero-
fissional no Rio de Janeiro, >.. Liga Carioca leve a

ESPORTE ILUSTRADO

sua pretensão recusada não obstante terem side
reformados os estatutos da entidade nacional duiante
as demarches aue se fizeram no sentido de ser dade
ingresso à entidade profissionalista de Distrito Fede:a],
o que levou a Apea. em virtude de ccmpromiss
assumidos com a Liga. a
Os profissionahstas fundaram

bandonar i Confederação
Paulo na

Pág. 18

sede do Palestra Itália, a Federação Brasileira de
Futebol

U pruneirc campeonato carioca de profissionais
em 1933 foi vencido pelo Banyu. O Paisstra venceu
o campeonato paulista e o Torneio Rio — São Paulo
Coube ao selecionado paulista vencer o primeiro
campeonato brasileiro orofissional
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